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O povo Guarani e Kaiowá possui uma relação intrínseca com seus territórios, considerando-o como extensão da sua cultura e elemento fundamental de sua identidade, espiritualidade e sustento. Antes da chegada dos colonizadores no século XVI, eles já habitavam a região da américa meridional vivendo de forma seminômade com domínio de vasta extensão territorial. Tal cenário foi totalmente modificado pelos colonizadores, que os expropriaram os territórios originários, impactando diretamente a vida das famílias indígenas. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as relações existentes entre território e direitos das mulheres Guarani e Kaiowá. Para isso foi necessário compreender as manifestações das territorialidades e examinar as formas de articulações políticas exercidas por essas mulheres. A pesquisa é teórica, de natureza qualitativa e explicativa, além do mais foi desenvolvida utilizando a combinação do método dialético e indutivo, mediante a tentativa de reconstrução histórica e transposição ao pensamento dos processos que antecederam e contribuíram para o retrato atual do objeto de pesquisa, sendo realizada por meio de revisão bibliográfica, baseando-se principalmente em leituras e análise de artigos, teses e texto a respeito do tema, bem como através da análise de documentários realizados dentro das aldeias. Como resultados, evidenciou-se que os territórios do povo Guarani e Kaiowá não se limitam aos espaços delimitados pelo Estado Nacional, uma vez que a sua territorialidade se cria pelo movimento, logo os seus tekoha não significam apenas espaços físicos como a terra, mas expressam todas as relações sociais que ocorrem dentro dos lugares em que se vivem, o que faz com que seus territórios sejam um recurso sociocultural. Verificou-se ainda que o processo de colonização e aldeamento impactou diretamente os seus modos de vida, principalmente na estrutura familiar. Ao serem expropriados de suas terras, foram colocados em reduções e aldeamentos minúsculos, o que resultou em superlotação e, consequentemente, escassez de alimentos e recursos naturais para a sobrevivência. Isso levou os homens a saírem das aldeias em busca de trabalho, enquanto as mulheres assumiam o dever de manter a família, bem como preservar e repassar a cultura e identidade indígenas para os mais jovens. Contudo, mesmo desempenhando um papel importante e significativo na cultura e história de seus povos, elas ainda enfrentam desafios específicos, principalmente em questão de gênero. Por esse motivo, verificou-se a necessidade de criar políticas públicas voltadas para esse grupo específico, bem como programas permanentes de ações afirmativas para as mulheres indígenas. Por fim, observou-se que as mulheres Guarani e Kaiowá estão desempenhando um papel cada vez mais vital na busca pela proteção de seus territórios ancestrais e na garantia de seus direitos como povos indígenas, conquistando espaços que anteriormente eram exclusivos aos homens, deixando o anonimato e fazendo grandes reivindicações para transformar suas realidades, realizando manifestações de resistência contra a opressão e a violência, tanto no contexto familiar e conjugal quanto as perpetradas pelo Estado. Um exemplo disso é o caso da Grande Assembleia de Mulheres Indígenas Guarani e Kaiowá – Kuñangue Aty Guasu, que hoje representa um espaço de construção coletiva feminina.
PALAVRAS-CHAVE: Kuñangue, Povos Indígenas, territorialidade.
AGRADECIMENTOS: Agradeço ao Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (PIBIC UEMS), bem como ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq por fornecer os recursos necessários para a realização da presente pesquisa, bem como por incentivar a pesquisa cientifica.
[image: image2.png]IX ENEPEX/ XIll EPEX-UEMS
E XVl ENEPE-UFGD



[image: image1.png]

[image: image3.png]P UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul




